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	“Assim como, no meio do povo, surgiram falsos profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina destruição.  E muitos seguirão as suas práticas libertinas, e, por causa deles, será infamado o caminho da verdade.”

	 II Pedro 2:1-2

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	Há quase dois mil anos, Deus se fez homem e habitou entre nós, com o objetivo de destruir os grilhões do pecado e da morte. Após conquistar a vitória sobre o mal, Jesus deu claras instruções aos apóstolos quanto à pregação do Evangelho, dizendo: “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” (Mateus 28:19). A ordem do Mestre teve o propósito de que a mensagem da salvação fosse difundida para todos os cantos da terra, não havendo restrições de nação, língua ou cultura. 

	Desde a cruz, bilhões de pessoas ao longo da história têm sido beneficiadas com a proclamação do nome de Jesus. Contudo, como as Sagradas Escrituras já haviam profetizado, de vez em quando, surgem entre o povo de Deus, lobos tentando desviar os fiéis do caminho da verdade. Muitos desses, julgando-se iluminados, afirmam possuir “revelações inéditas” da Bíblia, mensagens escondidas ao restante da humanidade e conhecida apenas por eles. Diversos têm sido os temas abordados por esses charlatões da fé, com a finalidade de ludibriar os mais fracos e, muitas vezes, obter vantagens pessoais.

	 Nesta obra refutamos a teoria enganosa de que o nome do Salvador, independentemente do tempo e da cultura, só deva ser proclamado em sua forma aramaica ou hebraica (Yeshua ou Yehoshua). Os defensores dessa posição afirmam que “JESUS” não é um nome legítimo para o Mestre, sendo, ao invés disso, a junção de nomes de deuses pagãos. Para eles, quando alguém clama por “JESUS”, está, sem se dar conta, invocando entidades espirituais malignas. Afirmam ainda que conhecer o legítimo nome do Salvador é um privilégio apenas dos verdadeiros adoradores dos últimos dias.

	Embora tal posição seja amplamente questionável, muitos têm sido enganados por ela. Diante disso, torna-se necessário um estudo sério sobre o assunto, que leve em conta as questões bíblicas, linguísticas e históricas envolvidas, a fim de que as pessoas não sejam levadas por qualquer “vento de doutrina.” (Efésios 4:14).

	É justamente com essa finalidade que nos propomos a avaliar nesta obra as questões envolvidas na teoria do nome Yeshua. Como estudioso do campo das Letras, da Teologia e da História, apresento aqui importantes conceitos dessas áreas que nos ajudam a identificar as fragilidades dessa teoria. 

	Meu interesse inicial pelo tema surgiu há algum tempo, quando um amigo teve acesso a materiais sobre o assunto e começou a fazer diversas afirmações injuriosas sobre o nome de Jesus. Como o conhecia e lhe tinha muito apreço, procurei estudar o material e analisá-lo de maneira apurada. Feita a análise, notei que a teoria não se sustentava frente às posições bíblicas, linguísticas ou históricas. Percebi também que, por falta do conhecimento de alguns conceitos fundamentais, muitas pessoas sinceras estavam sendo enganadas. Dessa maneira, decidi refutar a teoria do nome Yeshua, apresentando argumentos sólidos que evidenciam suas fragilidades. 

	Embora as considerações expostas aqui sejam consistentes, baseadas em diversos campos acadêmicos e teológicos, optei por utilizar uma linguagem clara e objetiva, para que qualquer pessoa possa compreender a temática. Importante também observar que não pretendi esgotar o assunto; apesar de termos tratado o tema com certa profundidade, focamos apenas nos aspectos mais importantes.

	Assim, este material foi escrito com a mente e o coração, tendo como objetivo apresentar de forma simples as verdades bíblicas, linguísticas e históricas que refutam completamente a posição dos defensores do nome Yeshua.

	Espero que esta obra sirva para todo aquele que possui em seu coração a vontade sincera de seguir a verdade. Que você não o guarde apenas para si mesmo, mas divulgue-o, a fim de que outros também não sejam enganados por estas “novas doutrinas.”  Antes de lê-lo é importante que você pare e ore ao Senhor, suplicando a Ele que te seja revelada apenas a verdade. “Se alguém quiser fazer a vontade dele, conhecerá a respeito da doutrina, se ela é de Deus ou se eu falo por mim mesmo.” (João 7:17).
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	CAPÍTULO 1

	 

	CONHECENDO OS ARGUMENTOS DOS DEFENSORES DO NOME YESHUA

	 

	 

	 

	“E rogo-vos, irmãos, que noteis os que promovem dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendestes; desviai-vos deles. Porque os tais não servem a nosso Senhor Jesus Cristo, mas ao seu ventre; e com suaves palavras e lisonjas enganam os corações dos simples.” 

	                                                         Romanos 16:17-38

	 

	 

	 

	"Para que não sejamos mais meninos, inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente." 

	  Efésios 4:14

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
APRESENTAÇÃO DAS PRINCIPAIS IDEIAS DEFENDIDAS POR AQUELES QUE AFIRMAM QUE AINDA HOJE, E EM QUALQUER LÍNGUA, DEVEMOS USAR O NOME YESHUA PARA O SALVADOR 

	 

	 

	Embora o nome “JESUS” seja amplamente conhecido no mundo inteiro, estando a ele ligado diversas comunidades religiosas, livros, músicas, filmes, documentários etc., de vez em quando surgem, aqui e ali, alguns “iluminados” trazendo novas “revelações” a respeito do nome do Salvador. Aparecem com “verdades” que só eles possuem, até então escondidas ao restante da humanidade. No caso em questão aqui, refutamos a teoria de alguns grupos que defendem a utilização, mesmo em nosso idioma, do nome Yeshua (ou Yehoshua), ao invés de “JESUS”, amplamente aceito em nosso país. Eles argumentam que o nome “JESUS” não consta nos escritos originais da Bíblia, mas que teria sido introduzido posteriormente por São Jerônimo (na Vulgata) quando traduziu as Escrituras do grego para o latim, a pedido do Papa Damásio, concluída no início do século V de nossa era. 

	Desse modo, conforme afirmam os defensores dessa teoria, o diabo teria conseguido executar seu “grande engano” substituir o verdadeiro nome do Salvador (Yeshua) por um nome (JESUS) associado a deuses pagãos. Assim, sempre que o nome “JESUS” fosse invocado, ao invés de se estar clamando pelo Deus verdadeiro, na verdade, se estaria invocando deuses gregos e romanos, blasfemando então o NOME do Eterno e desviando a reverência e a adoração devida ao criador para o próprio diabo.

	De fato, se essa teoria fosse verdadeira, estaríamos diante de um engano com consequências devastadoras. Imagine só, se em cada reunião de adoração; em cada louvor cantado; em cada prece realizada; ao se clamar pelo nome de Jesus, ao invés de invocar a presença de Deus se estivesse invocando entidades malignas! Seria algo realmente terrível! 

	Justamente por temer esse fato é que muitas pessoas se permitem ser enganadas com teorias desse tipo. Como são sinceras e querem servir à Deus em verdade, temem estar desagradando o Mestre e acabam dando ouvidos aos defensores do nome Yeshua, que geralmente não conhecem nem ao menos as principais regras da língua portuguesa, mas surgem com diversos argumentos linguísticos e históricos elaborados sobre o nome “JESUS”, que muitas vezes envolvem questões importantes de grego, hebraico, aramaico, latim etc.

	Um dia, tive a oportunidade de debater com um grupo de defensores do nome Yeshua e pude perceber nitidamente que nenhum deles possuía conhecimento relevante de Teologia ou mesmo de gramática básica. Na verdade, notei que a maioria não conhecia questões fundamentais da Bíblia, mas, mesmo assim, queriam me convencer de que eu estaria cometendo um sacrilégio ao invocar o nome “JESUS”. Na tentativa de demonstrarem meu possível erro, apresentaram argumentos que dependiam de questões linguísticas importantes, envolvendo conceitos de grego, hebraico e aramaico. Tal incoerência me mostrou claramente que eles falavam sem possuir conhecimento real do assunto, mas apenas reproduziam falas que haviam escutado de algum líder mal-intencionado.

	Certa vez, Halley, astrônomo, matemático e descobridor do cometa que leva o seu nome, estava ministrando uma palestra e entre os seus ouvintes encontrava-se Sir. Isaac Newton, físico e matemático muito conhecido e respeitado na época (e ainda hoje). No meio de sua palestra, Halley começou a falar do cristianismo e a criticar a crença na Bíblia e na salvação. Ao final da apresentação, Newton (fervoroso cristão) chamou Halley em particular e disse: “Olha, quando você fala de matemática e astronomia eu gosto de ouvir, e vejo que você conhece e tem estudado o assunto; porém, quando você fala de religião, eu (Newton), que muito tenho estudado o assunto, percebo que você não o estudou e não conhece nada a respeito.” Esse é o mesmo sentimento que tenho quando ouço os defensores do nome Yeshua apresentarem suas argumentações. Como estudioso do campo das linguagens, possuindo doutorado na área e já tendo estudado um pouco de latim, grego, fonética, fonologia, filologia etc. (com muita humildade), noto que os defensores do nome Yeshua não conhecem os princípios básicos desses campos de estudo, cometendo erros muito elementares que, apesar de enganarem pessoas que não tem conhecimento nessas áreas, não convencem alunos de primeiro semestre de graduação da área das Letras.

	Além disso, outras questões precisam ser colocadas: será mesmo que Deus permitiria que algo tão importante, o nome do Salvador, fosse trocado por um nome que invocasse deuses pagãos e, por consequência, o próprio maligno? Será mesmo que uma verdade tão sublime (o verdadeiro nome do Salvador) estaria resguardada apenas para pequenos grupos aqui e ali de privilegiados, os únicos que poderiam clamar pelo Deus verdadeiro? Penso que um ser tão grandioso, como nosso Senhor, não permitiria que algo tão importante fosse escondido de Seus servos e revelado apenas para algumas pessoas.

	 Além disso, com a existência registrada de milhares de manuscritos bíblicos antigos ainda conservados em hebraico, aramaico, grego etc., será mesmo que nenhum tradutor sério percebeu uma alteração tão importante como essa, ficando a questão relegada apenas a uns poucos “iluminados”?

	Diante desses questionamentos, precisamos nos perguntar: será que essa “nova doutrina” é mesmo digna de crédito? Temos nós, durante milênios, invocado o diabo ao clamarmos pelo nome “JESUS”? Devemos de fato, em nossa época e contexto cultural utilizar apenas o nome hebraico do Salvador (Yeshua)? 

	Visamos nesta obra, a partir de nossos conhecimentos nos campos da Teologia, História e dos estudos da linguagem, traçar algumas análises sobre os principais argumentos apresentados pelos seguidores do nome Yeshua e examiná-los buscando identificar suas incoerências teológicas, históricas e
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Emanuel Mateus 1:23

Ὁ Ἀρχηγὸς τῆς Ζωῆς (Ho Archēgòs tēs Zōēs)

O Autor da Vida Atos 3:15

Ὁ Ποιμὴν ὁ Καλὸς (Ho Poimēn ho Kalòs)

O Bom Pastor João 10:11, João 10:14

Ὁ Ἀλήθεια (Ho Alētheia)

A Verdade João 14:6

Ὁ Ζωή (Ho Zōē)

A Vida João 14:6

Ἡ Ὁδός (Hē Hodós)

O Caminho João 14:6

Ἡ Ἀνάστασις (Hē Anástasis)

A Ressurreição João 11:25

Ὁ Παράκλητος (Ho Paráklētos)

O Consolador João 14:16

Ὁ Ἰσχυρὸς τοῦ Θεοῦ (Ho Ischyròs tou Theoû)

O Poderoso de Deus Lucas 1:35

Ὁ Ἀρχὴ καὶ τέλος (Ho Archē kai télos)

O Princípio e o Fim Apocalipse 22:13

Ὁ Βασιλεὺς βασιλέων (Ho Basileùs basiléōn)

Rei dos Reis Apocalipse 19:16

Ὁ Κύριος κυρίων (Ho Kýrios kyríōn)

Senhor dos Senhores Apocalipse 19:16

Ὁ Λέων ἐκ τῆς φυλῆς Ἰούδα (Ho Léōn ek tēs phylēs Ioúda)

O Leão da Tribo de Judá Apocalipse 5:5

Ὁ Ῥίζα τοῦ Δαβίδ (Ho Rhíza tou David)

A Raiz de Davi Apocalipse 5:5, Apocalipse 22:16

Ὁ Νυμφίος (Ho Nymphíos)

O Noivo Mateus 9:15, Mateus 25:1-13

Ὁ Βασιλεὺς τοῦ Ἰσραήλ (Ho Basileùs tou Israḗl)

Rei de Israel João 1:49

Ὁ Μονογενὴς Υἱὸς (Ho Monogenḗs Hyiós)

O Filho Unigênito João 3:16

Ὁ Λίθος (Ho Líthos)

A Pedra Atos 4:11, 1 Pedro 2:6

Ὁ Ἡγούμενος (Ho Hēgoúmenos)

O Príncipe Atos 5:31



